
“A Kabalah  na Maçonaria” 
 

Segundo os Mestres Judeus, o significado desse termo é receber, aceitar. 
Simbolicamente seria o Jarro Vertido; o Homem (discípulo) em posição de vênia. É 
nesse símbolo que reside a sabedoria do G∴A∴D∴U∴, em que percebemos sua 
relação com à atual Era de Aquários, pois o mesmo Jarro que recebe a Água é o 
que a aprisiona. Retê-la é a primeira reação do jarro, mas vertê-la deve ser sua 
intenção; e Aquário é isso: receber e ensinar.   
Esse simbolismo remete-nos às nossas instruções e, particularmente á nossa 
ritualística, para entendermos porque fazemos vênia quando cruzamos o meridiano 
(eixo da loja), cuja compreensão é saber que é ali que o Hálito Divino despeja toda 
sua Sabedoria, e por onde circulam as energias cósmicas conhecidas como Fohat e 
Kundalini.  É onde os Mestres, principalmente o de Cerimônias, recebem essas 
energias fazendo-as circular sem que haja nenhum desperdício; o verdadeiro 
“conhecimento de boca a ouvido” que consiste em aprender na proporção exata 
que for ensinar, pois conhecimento parado é como água parada, a água torna-se 
fétida e o conhecimento, quando não é transmitido, torna-se inútil.  
Como vimos acima, Kabalah é sinônimo de humildade pois requer, antes de tudo, 
uma posição nesse sentido, uma posição que vai muito além da literalidade do 
termo, por ser a expressão primeira da Verdadeira Sabedoria. 
É por isso que a Kabalah é tida como sendo a Matriarca de todas os Ritos dos 
Colégios Iniciáticos do Ocidente e a Essência mesma das três Religiões: Judaísmo, 
Cristianismo e Islamismo, uma vez que estas três vertentes religiosas tiveram seus 
templos feitos segundo as medidas do Templo de Salomão.      
E também, porque ela representa o conhecimento esotérico da Bíblia (Torah), 
trazida ao nosso plano por Moisés no advento do Sinai, tendo como símbolo 
principal a Árvore da Vida ou Árvore Sefirotal. 
Por ser uma ciência esotérica, compreende em suas linhas a Teurgia, Magia, 
Filosofia, Ritualística, Cosmogenese, Antropogenese, Astrologia, Astronomia e 
Numerologia, e, apesar de “antiga”, tem encontrado grande repercussão nos 
nossos dias devido às co-incidências com a chamada ciência acadêmica em muitas 
das descobertas na Astronomia e Medicina, principalmente.   
Por exemplo: a teoria do Big Bang hoje aceita como possível origem universal já 
era conhecida pelos Sábios há muito tempo com o termo hebraico Tzim Tzum 
(contração da Essência Divina em um ponto infinitesimal do tamanho de um grão 
de mostarda e alta concentração de energia e posterior expansão do Cosmos. 
O estudo dessa “ciência” se dá por 3 Operações básicas e 4 níveis de 
compreensão. As operações são: a Gematria; que consiste em atribuir valores 
numéricos as letras, a Terumah; que trata das transposições das letras, e o 
Notarikon; que estuda a simbologia das letras. 
E os 4 níveis de compreensão dos textos e estudos cabalísticos relacionam-se com 
a palavra PARDES (POMAR), que segundo um conto talmúdico, quatro rabinos 
entraram no PaRDeS e destes, apenas um saiu ileso (com consciência), enquanto 
que os outros, um ficou louco, outro agnóstico e o outro morreu. As quatro letras 



do PaRDeS representam os quatro níveis superiores de consciência representado 
por quatro círculos concêntricos onde no meio esta plantada a Árvore do 
Conhecimento, (assim como o coração possui 4 câmaras e um ponto central) 
apenas os que vencem as ilusões dos mundos sutis, vencendo antes as suas 
próprias ilusões, consegue entrar e sair do PaRDeS com a consciência Superior e 
transmiti-la ao próximo. 
Enfim, vimos nesse estudo, que tanto a Kabalah como a Maçonaria, podem ajudar 
e muito o desenvolvimento do Homem, em sua busca pela Paz. E a Paz aqui 
referida é a união entre a Mente e a Emoção que é a maior conquista de todo Ser 
humano. Como esta simbolizado no mito do Paraíso Celeste onde o “Leão” (signo 
regente do Coração) e o Cordeiro (ou Áries, signo regente da Cabeça) viverão em 
perfeita harmonia”. 
Claro que há aqueles que se perdem no caminho porque seguem toda uma 
existência em busca de algo externo, querendo encontrar formulas de magia, 
talismãs, palavras de poder, etc... ou então, encontrar um mestre exterior, sem 
perceber que em seu intimo esta o que procura. 
Mas, há maior magia que a de transformar um ser humano embrutecido, tosco, 
em um Iluminado? Há talismã mais poderoso que as Sefirot realizadas em nosso 
intimo (chackras), expandindo radiações de amor e consciência? Há, por fim, 
palavras de poder maior que o Verbo Divino, Ordenador de todo o Caos, o “Haja 
Luz”, existente em nós, capaz de iluminar nossa consciência, nossa casa, amigos, 
bairro, cidade, País, Planeta Terra e Universo? Verbo poderoso este, como fora 
expresso pelo profeta Isaias: 
“Assim como descem do Céu a água da chuva e a neve, e para ali não retornam 
sem haver regado e nutrido a terra, dando pão ao que come e semente ao que 
semeia, assim mostrará ser minha Palavra, não retornará a mim vazia, mas antes 
realizará o que determinar”... 
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